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APRESENTAÇÃO

A pós-modernidade possibilitou novas formas de reconfiguração da 
subjetividade. Frente a um cenário de incertezas e crises, são relevantes intervenções 
que possibilitem a transformação da fragilidade emocional, do sofrimento psíquico, 
da aceitação incondicional, da conduta, do comportamento e de suas essências, 
possibilitando uma reestruturação do sujeito. 

Através de um grande número de posturas metodológicas para com o objeto de 
estudo, a psicologia ganha destaque por representar um instrumento de transformação 
nos quadros de saúde mental da população. Neste sentido, a saúde pode ser 
influenciada por diferentes condições, tais como diferenças individuais, traços de 
personalidade, sistema de crenças, sistema de valores, atitudes, comportamentos, 
redes de suporte social e meio ambiente, sendo este dos fenômenos mais estudados 
nessa relação que envolve a dinâmica entre os aspectos psicológicos, biológicos e 
sociais.

Neste sentido, é importante desmascarar todo o processo de segregação, que 
ilude a realidade e é silenciado nas atitudes dos sujeitos, e que tende a domá-los 
através do sofrimento, este que pode durar toda a vida. Esse silêncio transmite um 
elemento da comunicação e um aspecto paradoxal, à medida que pode apresentar-
se como fenômeno de resistência. Nesse, há uma linguagem, verbal e não verbal, 
que nos remete diretamente a manifestações de isolamento, a solidão ou a sensação 
de não pertencimento. 

Nessa pós-modernidade há, também, relações superficiais baseadas em jogos 
de poder, nos quais o valor exposto e negociado são a troca de benefícios e a 
perda do afeto. Essa perda do afeto provoca, muitas vezes, a sensação de desgaste 
da alma através do silêncio e da idealização da concepção de ética. Tais artefatos 
podem ser identificados nas feições e manifestações singelas do comportamento 
dos indivíduos. A sociedade parece regredir para valores que emergiam, outrora, 
em concepções superficiais e materialistas, muitas vezes apoiadas durante décadas 
através da história familiar. Tais valores eram idealizados através da percepção 
coletiva como algo positivo na manutenção de determinado meio. Lamentavelmente, 
isso envolvia apenas questões políticas.  

Vale ressaltar que, em relação ao eixo citado anteriormente, no livro “A evolução 
psicológica da criança”, Henri Wallon salienta a ligação entre o desenvolvimento 
psíquico e o desenvolvimento biológico. No indivíduo, as sensações de bem-estar 
ou mal-estar propiciadas por suas relações podem interferir no organismo de 
forma significativa. Dessa forma, podemos compreender a afetividade, de forma 
abrangente, como um conjunto funcional que emerge do orgânico adquire um status 
social, e como essa relação, entre o biológico e o social, é uma dimensão fundante 



na formação do indivíduo como um ser completo.
Com isso, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática” 

explora a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos 
realizados em diferentes instituições de ensino, e pesquisas de âmbitos nacionais e 
internacionais. Essa obra é caracterizada por estudos desenvolvidos com foco em 
clínica psicológica, qualidade de vida, ensino, avaliação psicológica, psicopatologias, 
intervenção em psicologia, busca da reconfiguração do sofrimento através da 
felicidade, psicologia social, psicologia escolar, psicologia histórico-cultural e ética 
em psicologia. 

Os temas foram divididos e organizados em: psicanálise, fenomenologia, 
existencialismo, humanismo, análise do comportamento, docência, felicidade, 
qualidade de vida, relações de imagem, relações de gênero, avaliação psicológica, 
depressão, tecnologia, psicologia social, psicologia histórico-cultural, psicologia 
escolar, ansiedade, intervalo reflexivo e ética em psicologia.

Sabemos o quão relevante é a divulgação da construção do conhecimento 
através da produção científica, portanto, a Atena Editora oferece uma plataforma 
consolidada e confiável, sendo referência nacional e internacional, para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A ansiedade é uma sensação 
de emoção desagradável que caracterizam 

sintomas de tensão muscular e apreensão. 
De acordo com os fatores físicos, eles estão 
caracterizados por um alto índice de elevação 
na ativação do sistema nervoso autônomo, e 
em relação aos fatores motores, que implicam 
simplesmente com a mal adaptação de 
comportamento. O trabalho teve como objetivo 
avaliar nível de ansiedade em trabalhadores 
da Fundação dos Esportes do Piauí localizada 
na cidade de Teresina. Trata-se de um estudo 
descritivo, transversal com abordagem 
quantitativa desenvolvida com 39 trabalhadores. 
A coleta de dados ocorreu no mês de outubro 
de 2019, após a aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa. Para esta etapa utilizou-se dois 
instrumentos: questionário sociodemográfico 
da atividade laboral e hábitos de vida e o 
Inventário de Ansiedade de Beck. Após a 
coleta os dados foram tabulados no programa 
Excel e disposto em tabelas e gráficos. Como 
resultado constatou-se que trabalhadores de 
setores administrativos apresentam percentuais 
expressivos de ansiedade com ênfase para o tipo 
suave do transtorno mental. A presença destes 
distúrbios entre os trabalhadores mostrou-se 
de modo direto associada a tais fatores como: 
consumo de bebidas estimulantes, prática 
casualmente de atividade física e poucas horas 
de sono.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; 
Trabalhadores; Saúde mental; Transtorno de 
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ansiedade.

PREVALENCE OF ANXIETY IN WORKERS OF THE PIAUÍ SPORTS FOUNDATION 
- FUNDESPI

ABSTRACT: Anxiety is a feeling of unpleasant emotion that characterizes symptoms 
of muscle tension and apprehension. According to physical factors, they are 
characterized by a high rate of elevation in activation of the autonomic nervous system, 
and in relation to motor factors, which simply imply with maladaptation of behavior. The 
objective of this study was to evaluate the anxiety level in workers of the Piauí Sports 
Foundation located in the city of Teresina. This is a descriptive cross-sectional study 
with a quantitative approach developed with 39 workers. Data collection took place in 
October 2019, after approval by the Research Ethics Committee. For this stage, two 
instruments were used: sociodemographic questionnaire on work activity and life habits 
and the Beck Anxiety Inventory. After collection the data were tabulated in the Excel 
program and arranged in tables and graphs. As a result, it was found that workers in 
administrative sectors show significant percentages of anxiety with emphasis on the 
mild type of mental disorder. The presence of these disorders among workers was 
directly associated with such factors as: stimulant drink consumption, casual practice 
of physical activity and few hours of sleep.
KEYWORDS: Anxiety; Workers; Mental health; Anxiety disorder.

1 | 	INTRODUÇÃO

No século XIX as primeiras descrições da ansiedade eram definidas como uma 
disfunção mental, sendo caracterizada com reações físicas e síndrome relacionada 
a emoções. Mas durante os anos 50 foram relatados sintomas do que hoje os 
indivíduos conhecem como síndrome do pânico, e no ano de 1880 sintomas que 
tinham ligação ao transtorno obsessivo compulsivo (BALESTRIERI et al., 2010).

A ansiedade é uma sensação de emoção desagradável que caracterizam 
sintomas de tensão muscular e apreensão. De acordo com os fatores físicos, eles 
estão caracterizados por um alto índice de elevação na ativação do sistema nervoso 
autônomo (SNA), e em relação aos fatores motores, que implicam simplesmente 
com a mal adaptação de comportamento (TORRENTS et al., 2013).

De acordo com os transtornos de ansiedade eles estão classificados em 5 
tipos; (TAG) transtorno de ansiedade generalizada, (TOC) transtorno obsessivo 
compulsivo, transtorno de ansiedade social, transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT) e transtorno de estresse pós traumático, segundo a American Psychiatric 
Association (JADOON et al., 2010). 

Existem várias teorias biológicas, mas algumas delas tentam explicar a gênese 
dos transtornos ansiosos pelos neurotransmissores que obviamente chegam a 
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causar alterações no Sistema Nervoso Central (QUINTÃO; DELGADO; PIETRO, 
2013). Os três sistemas de neurotransmissores incluídos nos processos ansiosos 
são; serotoninérgico, gabaérgico e noradrenérgico, já que as áreas afetadas são o 
tronco cefálico, ponte, mesencéfalo, sistema límbico e córtex. 

O Brasil tem maior taxa de transtorno de ansiedade no mundo, com estimativas 
de que 9,3 % dos brasileiros possuem algum tipo de transtorno de ansiedade. 
Vale ressaltar alguns principais sintomas relacionados aos indivíduos que sofrem 
de ansiedade, como; inquietação, tensão muscular, dificuldade de concentração, 
palpitações, sudorese e distúrbios do sono (SALES; SILVA, 2012). 

Este estudo tem como objetivo determinar a prevalência de ansiedade em 
trabalhadores da Fundação dos Esportes do Piauí-FUNDESPI, determinar o 
perfil sociodemográfico dos trabalhadores da Fundação dos Esportes do Piauí, 
identificar sinais de ansiedade entre trabalhadores através do inventário de Beck, 
detectar possíveis graus de ansiedade entre os trabalhadores, correlacionar níveis 
de ansiedade com fatores como o uso de medicamentos, consumo de bebidas 
estimulantes e horas de sono.

2 | 	METODOLOGIA

2.1 Tipo de Pesquisa

Foi realizado um estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa. 
A abordagem quantitativa foi adequada à realização deste trabalho pelo fato do seu 
objetivo de pesquisa ser um fenômeno mensurável.

Um estudo quantitativo se efetua com toda informação numérica resultante da 
investigação, que se apresentará como um conjunto de quadros, tabelas e gráficos 
(MARCONI; LAKATOS, 2011).

2.2 Cenário e Período da Pesquisa

A pesquisa foi realizada na Fundação dos Esportes do Piauí-FUNDESPI, 
localizada no município de Teresina-PI. Esta cidade tem área territorial de 1.392km², 
distante 342km do litoral. Teresina tem uma população de aproximadamente 814.230 
habitantes (IBGE, 2010).

A Fundação dos Esportes do Piauí-FUNDESPI está localizada na avenida Pedro 
Freitas, bloco G, 2° andar, centro administrativo, CEP: 64.018-900, Teresina-PI.

A escolha desta instituição deveu-se ao fato de possuir um número razoável de 
setores, dividindo-se em: gabinete, jurídico, desporto, protocolo, núcleo, engenharia, 
financeiro e comissão permanente de licitação.
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2.3 Coleta de Dados

Foram aplicadas duas ferramentas: um questionário semiestruturado contendo 
questões relativas ao tema do estudo e dados de saúde dos participantes referentes  
a: diagnóstico da doença, utilização de medicamentos de uso contínuo e indutores 
ou depressores do sistema nervos central, hábitos de vida (tabagismo, etilismo e 
atividade física), horas diárias de sono e qualidade do sono (APÊNDICE II) e a outra 
ferramenta é o Beck Anxiety Inventory (BAI) – Inventário de Ansiedade de Beck 
(ANEXO).

O inventário é autoaplicável e possui 21 perguntas, sendo considerado um bom 
instrumento psicométrico para detecção de ansiedade.

As perguntas são de múltipla escolha, sendo cada uma delas como um 
escore associado: Absolutamente não (0); Ligeiramente (1); Moderadamente (2) e 
Gravemente (3). A soma dos escores varia entre 0 e 63 pontos; sendo classificados 
na faixa de perfil ansioso da seguinte forma: 0 a 7 (Mínimo); 8 a 15 (Suave); 16 a 25 
(Moderado) e 26 a 63 (Grave).

Os participantes do estudo foram convidados e esclarecidos em seus devidos 
setores quanto ao conteúdo e a finalidade da pesquisa, sendo solicitados a lerem 
atenciosamente o instrumento da coleta e responder as perguntas. A coleta de dados 
foi realizada no mês de outubro de 2019.

2.4 População e Amostra

Os participantes da pesquisa foram os trabalhadores regularmente contratados 
pela FUNDESPI; sendo que a Fundação possui 90 trabalhadores contratados no 
momento.

A amostra da pesquisa foi composta por 39 trabalhadores, total de pessoas que 
estavam presentes no local.

                                          
2.4.1 Critérios de inclusão

Foram incluídos na pesquisa os trabalhadores com idade mínima de 18 anos, 
devidamente contratados pela FUNDESPI no período do momento da coleta dos 
dados e que estavam exercendo seu ofício, e aceitaram participar da pesquisa, 
assinando o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (APÊNDICE I).

2.4.2 Critérios de exclusão

Foram excluídos trabalhadores que já tenham diagnóstico de algum tipo de 
transtorno de ansiedade, que deixaram de responder alguma pergunta do questionário 
e os trabalhadores que se recusaram a assinar o termo de consentimento livre e 
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esclarecido (TCLE) (APÊNDICE I)

2.5 Análise e Organização de Dados

Os dados foram analisados, os mesmos foram armazenados em planilha do 
programa Microsoft Office Excel for Windows e dispostos em tabelas e gráficos.

2.6 Aspéctos Éticos e Legais

O projeto foi enviado a Plataforma Brasil e daí direcionado para a análise de um 
comitê de ética (CEP) conforme disponibilizou-se. CAAE: 20303319.6.0000.5512 
e número de parecer 3.604.971. O pesquisador responsável e participante, isto 
é, orientador e orientando, respectivamente, comprometeram-se com as normas 
preconizadas pela resolução CNS n° 466/2012 e suas complementares.

2.7 Riscos e Benefícios

A pesquisa pôde trazer algum risco considerado como mínimo, caso os 
participantes se sentissem constrangidos durante a coleta das informações contidas 
no questionário. Se, porventura, algo do tipo acontecer, para minimizar esses riscos, 
os mesmos foram tranquilizados de que a pesquisa não visa expô-los a situações 
vexatórias e nem lhes causar estado de sobressalto ou mesmo ansiedade, essa 
atividade foi feita em ambiente confortável e privado o que o deixou à vontade 
para responder, sem pressão, a todas as perguntas, os objetivos do estudo foram 
esclarecidos e os mesmos puderam parar a entrevista e recomeçar no instante 
oportuno. Foi também garantida a confidencialidade e o sigilo das informações 
coletadas. Depois de preenchidos, os questionários foram guardados em embalagens 
que garantam o anonimato de cada participante.

A pesquisa pôde trazer benefício direto à empresa, pois objetivou-se nesse 
estudo identificar a presença de estado ansioso entre eles que, de alguma forma, 
esteja interferindo no desempenho das atividades. Uma vez concluído, conseguinte 
a coleta de dados a amostra subsidiou a fundação para a criação de políticas internas 
de combate a ansiedade, a intenção foi auxiliar a implementação das ações voltadas 
ao atendimento do trabalhador para que ele tenha a autonomia de bem gerenciar 
suas emoções e melhorar seu desempenho no trabalho. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A maioria dos trabalhadores apresenta idade entre 21-30 anos (54%), maior 
parte do gênero masculino com (59%). A renda familiar prevalente é de 2 a 4 salários 
mínimo. Possuem em média 6 horas de sono (44%). Maior número não possui 



Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática Capítulo 19 196

doenças crônicas (90%) e praticam atividade física ocasionalmente (38%), consumo 
de bebidas estimulantes ocasionalmente (62%), o mais não utilizam medicamentos 
para ansiedade (72%), em geral os trabalhadores se acham ansiosos (69%). 

VARIÁVEL N PORCENTAGEM
AMOSTRA 39 100%
FAIXA ETÁRIA
18-20 ANOS 3 8%
21-30 ANOS 21 54%
31-40 ANOS 6 15%
41-50 ANOS 6 15%
> 50 ANOS 3 8%
GÊNERO
MASCULINO 23 59%
FEMININO 16 41%
RENDA FAMILIAR
ATÉ 1 SM 4 10%
DE 2 A 4 SM 23 59%
DE 5 A 7 SM 5 13%
> DE 8 SM 7 18%
HORAS DE SONO
MENOS DE 6 HRS 10 25%
6 HRS 17 44%
7 HRS OU MAIS 12 31%
DOENÇAS CRÔNICAS
SIM 4 90%
NÃO 35 10%
PRÁTICA ATIVIDADE FÍSICA
DE JEITO NENHUM 12 31%
OCASIONALMENTE 15 38%
COM FREQUÊNCIA 12 31%
CONSUMO DE BEBIDAS ESTIMULANTES
DE JEITO NENHUM 9 23%
OCASIONALMENTE 24 62%
COM FREQUÊNCIA 6 15%
FEZ USO DE MEDICAMENTOS PARA ANSIEDADE
SIM 11 28%
NÃO 28 72%
VOCÊ SE ACHA UMA PESSOA ANSIOSA
SIM 27 69%
NÃO 12 31%

Tabela 3. Características sociodemográficas e laboratoriais dos trabalhadores da fundação dos 
esportes do Piauí – FUNDESPI, 2019.

Fonte: Autoria própria, 2019.

Para Fernandes e colaboradores (2018), na população em geral, um indivíduo 
é mais propenso a desenvolver transtornos de ansiedade aos 21 anos de idade. 
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Esses resultados de TAs têm sido associados a consequências negativas, como 
incapacidade funcional, comportamento de risco, abuso e dependência de 
substâncias, além de afastamento laboral. Esse transtorno mental está relacionado 
a fatores sociais, familiares, deficiências financeiras, interpessoais e profissionais.

Galvão e colaboradores (2017), afirmam que pessoas que apresentam uma 
péssima qualidade de sono apresentam um maior risco para desenvolver transtornos 
mentais como a ansiedade. Também, o consumo excessivo de bebidas estimulantes 
traz consequências negativas para a saúde física como: câncer, diabetes, erosões 
no sistema digestório e consequências psíquicas como a depressão podendo levar 
ao suicídio.

 Existem profissões reconhecidas como sendo as mais estressantes e 
consequentemente mais afetadas por doenças laborais como: operador de 
telemarketing, bancário, operário e médico. Inserindo no atual contexto social, o 
consumo de medicamentos para ansiedade está entre os fármacos mais consumidos 
no país nos últimos anos onde há disseminação de maior competitividade, exigências 
e maior alcance da mídia. Onde vive-se uma época em que se acredita em que a 
felicidade deveria ser eterna sem ao menos passar por momentos de angústia e 
sofrimento. (PICHETH; ICHIKAWA, 2015).

É válido mencionar que a maioria dos entrevistados neste estudo não fazem ou 
fizeram uso de medicamentos para ansiedade.

HORAS DE SONO N CLASSIFICAÇÃO DA 
ANSIEDADE PORCENTAGEM

MENOS DE 6 HRS

5 Mínimo 13%
4 Suave 10%
1 Moderado 3%
0 Grave 0%

6 HRS

8 Mínimo 21%
6 Suave 15%
2 Moderado 5%
1 Grave 3%

7 HRS OU MAIS

6 Mínimo 15%
4 Suave 10%
2 Moderado 5%
0 Grave 0%

 Tabela 4. Prevalência da ansiedade relacionada com as horas de sono dos trabalhadores da 
fundação dos esportes do Piauí – FUNDESPI, 2019.

Fonte: Autoria própria, 2019.

Segundo o resultado encontrado na Tabela 2, os trabalhadores que tem o sono 
menos que 6 horas em sua maioria se classifica com grau de ansiedade mínimo 
(13%). Trabalhadores que dormem 6 horas de sono em seu maior número se 
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classificam com grau de ansiedade suave (15%), e trabalhadores que dormem 7 
horas de sono ou mais se classificam com grau de ansiedade mínimo (15%). 

De acordo com Moura e colaboradores (2018), seu estudo mostra a ocorrência 
da associação entre sintomas ansiosos, qualidade do sono dos trabalhadores, e uso 
de medicamentos. E isso afirmou se que a presença de ansiedade em trabalhadores 
está diretamente ligada a alguns fatores tais como dificuldade para dormir ou poucas 
horas de sono, que corrobora com os achados deste estudo.

Gráfico 1. Identificação da ansiedade dos trabalhadores da fundação dos esportes do Piauí – 
FUNDESPI,2019.

Fonte: Autoria própria, 2019.

Segundo os resultados encontrados no gráfico 1, mostram que 3% dos 
trabalhadores possuem ansiedade grave, 13% ansiedade moderada, 33% ansiedade 
suave, 51% ansiedade mínima.

Ribeiro (2009) afirma que com os avanços o ambiente de trabalho estão se 
tornando cada vez mais tensos, provocando tensões sobre a produtividade que 
atinge diretamente no trabalhador colocando sua saúde tanto física como mental em 
risco. O estresse causado pelas condições laborais gera fatores negativos sobre a 
saúde física e mental do trabalhador instituindo-se um importante fator de risco para 
transtornos mentais. 

Diante da apuração deste estudo realizado em trabalhadores da Fundação dos 
Esportes do Piauí, alcançou-se um total de 49% de ansiedade entre suave a grave 
nos trabalhadores presentes

4 | 	CONCLUSÃO

Neste trabalho concluiu-se que trabalhadores de setores administrativos 
apresentam percentuais expressivos de ansiedade com ênfase para o tipo suave 
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deste transtorno mental.
A presença destes distúrbios entre os trabalhadores mostrou-se de modo 

direto associada a tais fatores como: consumo de bebidas estimulantes, prática 
casualmente de atividade física e poucas horas de sono. 

Visto que o trabalhador passa muito tempo em seu ambiente de oficio, sob 
pressão, muitas vezes não há folgas para o descanso mental e físico. Dessa forma 
salienta a importância de estabelecer medidas voltadas para a minimização dos 
fatores citados como um plano de cuidado para transtornos mentais em trabalhadores 
de setores administrativos.
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